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HOLOCONV IV IAL IDADE  
(HOLOMATUROLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A holoconvivialidade é o estado ou condição de convivência lúcida, madu-

ra, harmônica, cosmoética, acolhedora e assistencial da consciência consigo própria, com os prin-
cípios conscienciais, com as conscins e consciexes nos ambientes intra e extrafísicos, expressa em 
bases simultâneas, generalistas e universalistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O termo conviver origina-se do idioma Latim, convivere, “viver com; ser contem-
porâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, consti-
tuída pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Sé-
culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Coexistência altruísta harmônica. 2.  Ecossistema relacional multidi-
mensional. 3.  Convivência cosmoética integral. 4.  Interassistencialidade convivencial universa-
lista. 5.  Convivialidade sistêmica multidimensional. 6.  Coexistência megafraterna cosmopolita. 

Neologia. O vocábulo holoconvivialidade e as 3 expressões compostas holoconviviali-
dade básica, holoconvivialidade intermediária e holoconvivialidade avançada são neologismos 
técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Inconvivialidade. 2.  Sectarismo convivencial. 3.  Convivialidade 
desarmônica. 4.  Convivialidade fragmentária. 5.  Conviviopatia. 6.  Isolacionismo. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Holoconviviarium; os campi da coexistência. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações cosmoéticas, interassistenciais e multidimensionais. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Convívio 

mantém equilíbrio. Cognópolis: cooperação multidimensional. Holoconvivialidade: interações 
qualificadas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Parentela. Paradoxalmente, somente quando a pessoa consegue compreender e con-

viver com a sua família consciencial é que ela se dedica melhor e mais lucidamente aos seus pa-
rentes pré-humanos”. 

2.  “Pinaculologia. As consciexes evoluídas afirmam sempre: se você dominar o plane-
ta no qual se manifesta, você domina o resto da vida evolutiva. A questão, em si, não é o domínio 
do planeta, mas o domínio de si mesma no holopensene do planeta, ou seja: onde estiver, ela do-
mina a si mesma por meio do conhecimento das realidades ou coisas do planeta. Para isso, precisa 
dominar o holopensene, a Ecologia, as fontes de energias, o ambiente ou a atmosfera existencial. 
Não é preciso passar por múltiplos planetas”. 

3.  “Terrestriologia. Quando a conscin pensa em grupo, pensa no Planeta e na vida am-
pliada da megafraternidade. Devemos sair da jaula do soma, por exemplo, pela projeção lúcida  
e interassistencial, sem sair da cadeia da vida intrafísica. O determinismo do Cosmos sobre o Ho-
mem ainda é enorme. Aquelas consciexes chamadas Devas, que tomam conta da vida em plena 
Natureza, podem ser interpretadas, no mínimo, na condição de evoluciólogas”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do universalismo; o holopensene pessoal recinoló-

gico atuante nas recomposições grupocármicas; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os 
conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolucio-
pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes aplicados à holoconvivialidade; a ortopenseni-
dade; os benignopensenes qualificando a ambiência convivencial; a benignopensenidade amplian-
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do o alcance da interassistência multiespécies; os pacipensenes sustentando a convivência não 
conflituosa; a pacipensenidade; os lucidopensenes direcionando escolhas relacionais mais cosmoé-
ticas; a lucidopensenidade; os criticopensenes aplicados à revisão dos padrões de convivência;  
a criticopensenidade aplicada à percepção dos padrões holopensênicos nos ambientes; os harmo-
nopensenes enquanto resultante da qualificação das interações; a harmonopensenidade. 

 
Fatologia: a holoconvivialidade; o padrão integrador das diferentes formas de convívio; 

a visão sistêmica da convivência enquanto rede de interdependência entre consciências e princí-
pios conscienciais; o fato de as partes só fazerem sentido em função do todo; a relação entre os 
padrões da macroecologia e a interdependência das interações conscienciais; a evolução da cons-
ciência sendo inseparável da convivência interconsciencial; o fato de quanto mais avançada  
a consciência maior a capacidade de conviver cosmoeticamente com diferentes níveis de consciên-
cias intra e extrafísicas; o reconhecimento de cada ato de convivência repercutir na qualidade das 
energias conscienciais (ECs); a coexistência harmônica interespecífica; a ampliação da interassis-
tência além dos humanos; o antropocentrismo; o antropomorfismo; o instrumentalismo com os 
pré-humanos; a exploração animal recreativa; a superação da visão fragmentada e utilitarista da 
Natureza; a sacralização da Natureza e dos animais; a supressão de ecossistemas para sustentar 
cadeias produtivas voltadas à criação e posterior consumo de animais; a dissociação entre a con-
vivência interdependente e a exploração deliberada da vida; a seleção artificial de raças de ani-
mais pautada em critérios estéticos ou utilitários em detrimento da saúde e bem-estar das espé-
cies; a Ecotoxicologia revelando as repercussões das interferências humanas na qualidade das in-
terações ecológicas; os xenobióticos enquanto agentes de perturbação das relações naturais entre 
organismos; as guerras enquanto expressão da falência da convivência interconsciencial sadia;  
o apartheid enquanto expressão histórica da segregação racial sistemática; a Inquisição e o regi-
me nazista exemplificando a anticonvivialidade institucionalizada; o colonialismo expressando  
a espoliação de territórios, povos e culturas; a capacidade de pensar globalmente e agir localmen-
te (glocalização); os sistemas agroflorestais; o manejo de espécies exóticas colonizadoras; a deter-
minação nas autorreciclagens quanto à qualificação das interações e não apenas do autodesempe-
nho; a maturidade consciencial refletindo na convivialidade sadia; o realismo intraconsciencial, 
interconsciencial, multidimensional e multiexistencial; a autopercepção da consciência na condi-
ção de minipeça interassistencial do maximecanismo; a criação e manutenção de ambientes har-
monizadores. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraconviviali-

dade lúcida; a parapercepção nas dinâmicas conviviais; a leitura energética das interações conscien-
ciais e ambientais; a autoconscientização quanto à interdependência energética entre consciências 
e organismos; a necessidade de reeducação quanto às trocas energéticas nas relações; o auto-
domínio energético aplicado à convivência; a qualificação da psicosfera pessoal; as experimenta-
ções técnicas das bioenergias sem muros; a homeostase energética advinda dos ambientes natu-
rais; a criação e manutenção de ambientes energeticamente equilibrados; a repercussão energética 
das ações humanas nos ecossistemas; o fenômeno da simulcognição. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Cognópolis-Energocenografologia; o sinergismo ambien-

te-parambiente; o sinergismo pensene-holopense; o sinergismo autoconvivialidade lúcida–hete-
roconvivialidade homeostática; o sinergismo harmonia íntima–convivialidade sadia; o sinergis-
mo qualidade pensênica–qualidade das interações; o sinergismo energias imanentes–ambientes 
homeostáticos; o sinergismo coexistência multiespécies–reeducação consciencial. 

Principiologia: o princípio da assistência a todos os seres vivos; o princípio da interde-
pendência evolutiva; o princípio “aconteça o melhor para todos”; o princípio de, onde houver 
conscins, coexistirem consciexes. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento da 
holoconvivialidade; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC) aplicado à qualificação conviviológica. 

Teoriologia: a teoria sistêmica; a teoria da reurbanização; a teoria da inseparabilidade 
grupocármica; a teoria da interdependência evolutiva entre consciências e ecossistemas; a teoria 
da macroecologia enquanto abordagem interpretativa da interdependência evolutiva; a teoria da 
ampliação progressiva da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica do Livro dos Credores Grupocármi-
cos; a técnica de aplicação do Conscienciograma; as técnicas bioenergéticas; a técnica do aco-
plamento energético; a técnica da exteriorização das energias; a técnica da tenepes; a técnica da 
soltura do energossoma e acoplamento com a Natureza; as técnicas de limpeza energossomática 
por meio das energias imanentes; a técnica energética de absorção da geoenergia e cosmoener-
gia; as técnicas práticas de mensuração do nível de holoconvivialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional e multifacetado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Sere-
narium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-
tologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 
Invisível da Holoconviviologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do convívio na seriéxis; o efeito da convivência qualifi-
cada na reorganização dos padrões energéticos dos ambientes; o efeito da interassistência mul-
tiespécies na expansão da lucidez evolutiva; o efeito das reconciliações egocármicas no grupo-
carma; os efeitos das recomposições grupocármicas no policarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da convivência com o diferente ao longo 
das múltiplas existências e dimensões. 

Enumerologia: a convivialidade harmônica intraconsciencial; a convivialidade harmô-
nica humana; a convivialidade harmônica animal; a convivialidade harmônica botânica; a convi-
vialidade harmônica extrafísica; a convivialidade harmônica ambiental; a convivialidade harmô-
nica extraplanetária. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação gestão do ambiente intrafísico–gestão do ambiente extrafísi-

co; a interação holossomática lúcida; a interação consciente com os amparadores intra e extrafí-
sicos; a interação conscin-macrorganismos; a interação consciência-Cosmos; a interação conví-
vio-evolução. 

Crescendologia: o crescendo organismo-população-comunidade-ecossistema-biosfera;  
o crescendo biocenose-biótopo-ecossistema-Energocenografologia; o crescendo interprisão-viti-
mização-recomposição-libertação-policarmalidade; o crescendo convivialidade egocármica–con-
vivialidade grupocármica–convivialidade policármica; o crescendo isolacionismo-clanismo-bair-
rismo-cosmopolitismo-universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-ação-repercussão; o trinômio intercompreensão- 
-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo apli-
cado à qualificação convivencial; o polinômio indivíduo-grupo-ecossistema-planeta-Cosmos. 

Antagonismologia: o antagonismo zoológico / zooconvivialidade sadia; o antagonismo 
convivência cosmoética / convivência utilitarista; o antagonismo degradação ambiental / coexis-
tência harmônica; o antagonismo bonsai / fitoconvivialidade sadia; o antagonismo univeraslismo 
/ especismo; o antagonismo integração / segregação; o antagonismo cuidado / exploração; o an-
tagonismo compreensão ecológica / antropocentrismo; o antagonismo interassistência / indife-
rença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência precisar do outro para evoluir, mas depe-
der do autoconvívio para qualificar as relações; o paradoxo de quanto maior poder consciencial, 
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mais altruísmo e maior a responsabilidade sobre todas as formas de vida; o paradoxo de a inter-
venção humana poder tanto degradar quanto restaurar ecossistemas; o paradoxo de a domesti-
cação aumentar o vínculo afetivo humano com os pré-humanos enquanto amplia intervenções 
antinaturais sobre as espécies; o paradoxo do uso de animais como objeto de entretenimento 
para promover a conscientização sobre o respeito à própria vida animal. 

Politicologia: as políticas dos direitos humanos; as políticas sociais; as políticas ambien-
tais; as políticas de direitos dos animais; as políticas da Organização das Nações Unidas (ONU); 
as políticas do Estado Mundial; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica, evidencian-
do a interprisão grupocármica enquanto primeiro e maior agente do determinismo atuante sobre  
o destino das consciências. 

Filiologia: a flexibilidade neofílica; a conviviofilia; a biofilia; a xenofilia; a sociofilia;  
a conscienciofilia; a zooconviviofilia; a fitoconviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a misantropia; a antropofobia; a xenofobia; a conviviofobia;  
a zoofobia; a botanicofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Narciso; a síndrome da apriorismose; a síndrome da su-
perioridade; a síndrome do bonzinho; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do isola-
mento consciencial; a síndrome do espectador; a síndrome do justiceiro; a síndrome de Noé;  
a síndrome de Diógenes. 

Maniologia: a egomania; a religiomania; a etnomania; a mania milenar de mistificar  
a natureza; a mania de sacralizar as consciências e ambientes; a mania de objetificar seres vivos; 
a mania de ignorar impactos das próprias ações; a mania de competir em vez de cooperar; a ma-
nia de reagir sem reflexão nas interações. 

Mitologia: o mito da superioridade étnica; o mito da autossuficiência absoluta; o mito 
da neutralidade da intervenção humana no Planeta; o mito da superioridade humana sobre os 
ecossistemas; o mito da legitimidade natural da exploração animal irrestrita. 

Holotecologia: a convivioteca; a holomaturoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca;  
a ecoteca; a cosmoteca; a culturoteca; a bioteca; a socioteca; a zooteca; a fitoteca; a energoteca;  
a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Biologia; a Ecologia; a Sociologia; a Grupo-
carmologia; a Geopoliticologia; a Cosmologia; a Astrobiologia; a Holopensenologia; a Paraconvi-
viologia; a Maxiproexologia; a Cognopoliologia; a Interassistenciologia; a Despertologia; a Uni-
versalismologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin sociável; a consciex amparadora; a personalidade gregária; a isca 

humana lúcida; o agente interassistencial; o ser desperto; a consciência universalista. 
 
Masculinologia: o conviviólogo; o atacadista consciencial; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo;  
o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o reeducador; o exemplarista; o intelec-
tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  
o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o ecólogo; o gestor de ambientes; o projetor 
consciente; o voluntário; o cosmopolita; o poliglota; o Serenão Reurbanizador. 

 
Femininologia: a convivióloga; a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a cons-
cienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a reeducadora; a exemplarista; a intelectual; a re-
ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-
ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a ecóloga; a gestora de ambientes; a projetora cons-
ciente; a voluntária; a cosmopolita; a poliglota; a amparadora Rose Garden; a Serenona Manacá;  
a Serenona Monja; a Serenona Rosa dos Ventos. 
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Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-
mo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens socialis; o Homo 
sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-
piens cosmoethicus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sa-
piens cosmicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: holoconvivialidade básica = a vivência inicial da visão sistêmica da con-

vivência, reconhecendo os vínculos interdependentes entre conscins, consciexes, pré-humanos, 
vegetais e ambientes; holoconvivialidade intermediária = a vivência consciente e progressiva da 
interdependência evolutiva, com esforços de qualificação das interações humanas e interespecífi-
cas por meio de autorreciclagens e práticas interassistenciais; holoconvivialidade avançada = a vi-
vência universalista, megafraterna e sistêmica quanto à convivialidade, integrando todas as cons-
ciências intra e extrafísicas em fluxo interassistencial. 

 
Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da interdependência;  

a cultura da interassistência multiespécies; a cultura da pacificação das relações; a cultura da 
integração; a cultura da cooperação; a cultura da convivência alicerçada na Cosmoética; a cul-
tura da corresponsabilidade planetária; o multiculturalismo. 

 
Ecossistema. Sob a ótica da Cosmovisiologia, a holoconvivialidade não se reduz ao so-

matório de modalidades de convívio, podendo ser compreendida enquanto ecossistema relacional 
multidimensional, no qual cada interação se mostra interdependente das demais. Trata-se de fenô-
meno sistêmico, no qual mesmo a menor interação repercute no conjunto, cabendo à consciência 
posicionar-se enquanto agente lúcido, cosmoético e qualificador desse campo relacional. 

Interdependência. A autopensenidade repercute nos vínculos, os vínculos modulam am-
bientes, os ambientes retroalimentam holopensenes, os holopensenes influenciam consciências in-
tra e extrafísicas e a interassistência qualifica o conjunto. Desse modo, a holoconvivialidade ex-
pressa a maturidade da consciência capaz de perceber e qualificar a rede de interdependências 
evolutivas. 

 
Tabelologia. Eis, para fins didáticos e taxológicos, o cotejo entre posturas pró-holocon-

vivialidade e posturas anti-holoconvivialidade, distribuído em 6 categorias convivenciais interde-
pendentes: 

 
Tabela  –  Cotejo  Posturas  Pró-Holoconvivialidade  /  Posturas  Anti-Holoconvivialidade 

 

Nos Categorias Posturas Pró-Holocon-
vivialidade 

Posturas Anti-Holocon-
vivialidade 

1. Autoconvivialidade 

A recinofilia; a coerência ínti-
ma; a autorresponsabilização 
evolutiva; a higiene pensênica; 
a autoconfiança; o autoafeto. 

A autovitimização; a autoi-
magem distorcida; a terceiri-
zação evolutiva; a dependên-
cia; a poluição autopensênica. 

2. Fitoconvivialidade 

A preservação da biodiversi-
dade; o cultivo consciente  
e regenerativo; a cientificida-
de frente à Natureza; o empre-
go assistencial das fitoener-
gias. 

A instrumentalização preju-
dicial; a monocultura dege-
nerativa; o emprego místico-
-religioso das fitoenergias;  
o uso anticosmoético dos 
princípios ativos. 
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Nos Categorias Posturas Pró-Holocon-
vivialidade 

Posturas Anti-Holocon-
vivialidade 

3. Zooconvivialidade 

O afeto; o cuidado; o reconhe-
cimento da realidade conscien-
cial; o respeito às diferentes 
formas de vida; a assistência 
direta. 

A antropomorfização; a es-
petacularização animal; a in-
terpretação mística das inte-
rações; os maus-tratos; a ca-
ça; o sacrifício religioso. 

4. Humanoconvivialidade 

A admiração discordante; as 
amizades; a grupalidade evo-
lutiva; a democracia; a equa-
nimidade; o perdão; a grati-
dão; a reconciliação. 

A interiorose; o isolacionis-
mo; a apriorismose; o triba-
lismo; a dominação; a euge-
nia; a misoginia; a hostilida-
de; o belicismo. 

5. Cosmoconvivialidade 

A superação dos condiciona-
mentos humanos limitantes;  
a flexibilidade cognitiva dian-
te do novo; a adaptação a ma-
nifestações conscienciais di-
versas; a interassistencialida-
de poliplanetária. 

A rigidez cognitiva frente ao 
novo; o medo do desconhe-
cido; o apego aos paradig-
mas humanos; a insegurança 
diante da expansão de refe-
renciais; o egocentrismo. 

6. Paraconvivialidade 

A interação lúcida com ampa-
radores extrafísicos; a dispo-
nibilidade interassistencial 
multidimensional; a parapsi-
cosfera hígida e acolhedora;  
a refratariedade energética 
pela autocosmoética. 

A falta de discernimento nas 
relações extrafísicas; a labili-
dade parapsíquica; a subjuga-
ção ao assédio; o materialis-
mo; a santificação; a negli-
gência com as energias nas 
interações; a reatividade 
frente aos assistidos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a holoconvivialidade, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 
02. Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 
03. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
04. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05. Coexistência  sinérgica:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06. Conviviólogo:  Conviviologia;  Homeostático. 
07. Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
08. Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 
09. Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 
10. Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 
12. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
13. Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
14. Paraconvivialidade  lúcida:  Paraconviviologia;  Homeostático. 
15. Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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A  HOLOCONVIVIALIDADE  EXPRESSA  A  QUALIDADE  
COSMOÉTICA  DAS  RELAÇÕES  ENTRE  CONSCIÊNCIAS   

E  AMBIENTES,  COM  BASE  NA  INTERDEPENDÊNCIA 
EVOLUTIVA  E  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar a convivência consigo, com os 

princípios conscienciais, conscins e consciexes em bases lúcidas, maduras, cosmoéticas e assis-
tenciais? Tal condição se expressa nos ambientes intra e extrafísicos? 
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